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1 INTRODUÇÃO 



<legislar nacional=





Scielo

<tecnologias educação=, <formação professores=



<Alfabetização=.

 

 

 intersetorial 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf






2 O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA AVALIATIVA 
 
 

2.1 O pesquisador e seu lugar na pesquisa5 
 
 









2.3 Avaliação em profundidade como perspectiva avaliativa 
 
 

apud 

–

–





 trajetória institucional

 eixo espectro temporal e territorial da política ou programa



―



2.4 O percurso metodológico e a proposta qualitativa da avaliação 
 
 

avaliar como as políticas 

de formação docente da rede municipal de Fortaleza são desenvolvidas para o uso 

das tecnologias da informação e comunicação no ciclo de alfabetização, 

pela rede. Esse tipo de abordagem, segundo Minayo (2021) <se ocupa com um nível

atitudes=



2.5 Procedimentos e técnicas de pesquisa 
 
 

<processo



inicial=

apud 

apud 

2.5.1 A escolha pela pesquisa bibliográfica 

 

 



bibliográfica tem por finalidade de <[...] colocar o pesquisador 

publicadas, quer gravadas.= Para esses autores a intenção, não é a de 

Scientifc Electronic Library 

SCIELO



pesquisa, a saber: <formação de professores=, <tecnologias digitais na educação= e

<Alfabetização=.

dos descritores, e para refinar a busca, acrescentamos <rede de ensino= e <educação

básica=.

―

SITE TESES E DISSERTAÇÕES ANO 



2.5.2 A pesquisa documental 
 

 





―

Objetivo Eixo 3 -Trajetória 
Institucional das 

três políticas 
analisadas

Documentos 

Federais 

Documentos 
Municipais 

  

  

     

   

 

    

    

    

   

    

       

   

  

 

     

   

    

     

   

  

        

   

     

     

    

    –
    



2.6 A pesquisa de campo 
 
 

2.6.1 O campo da pesquisa 

 

 

Escola 1



<A

com o ambiente e a situação que está sendo investigada= (LUDKE e ANDRÉ, 1986,

Escola 1

2.6.2 Os sujeitos da pesquisa 

 

 
Escola 1 

11 



2.7 Observação não participante como instrumento de coleta de dados 
 
 

<o



et al. 

.

<outro=, 

2.8 A entrevista semiestruturada 
 
 



., 

. –

op. cit

13 



2.9 A análise de conteúdo como técnica de análise de dados 
 
 

.



a escolha 

dos documentos, formulação de hipóteses e elaboração de indicadores para 

fundamentar a interpretação final dos dados coletados. 

<essencialmente

rmuladas=.



 

 

 –

 –

 

–



3 POLÍTICAS PÚBLICAS: TRAJETÓRIAS DAS POLÍTICAS DE 

ALFABETIZAÇÃO, TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

DOCENTE NO BRASIL E EM FORTALEZA 

 

., 



3.5 Evolução da educação básica no Brasil 
 
 

Utilizamos o conceito de Estado e de governo descritos por Dias que engloba <a totalidade da

organizada sobre determinado território= e governo, que <se refere somente à organização específica
Estado=



https://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/pisa/resultados/2022/apresentacao_pisa_2022_brazil.pdf
https://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/pisa/resultados/2022/apresentacao_pisa_2022_brazil.pdf


privada, enquanto o ensino primário <[...] foi relegado ao abandono, com

de ensinar. = Romanelli (2014 apud 

<Estado nação= <Estado direito=

–

ão de impostos <na manutenção e desenvolvimento dos

educacionais=.



–



http://www.bvanisioteixeira.ufba.br/artigos/ameaca.html


= (SANTOS,



nacional, <a gratuidade do ensino público nos
oficiais=

3.6 Trajetória das políticas de alfabetização no Brasil 
 
 

   

https://www.anped.org.br/news/constituicao-de-1988-e-o-direito-educacao-por-romualdo-portela-de-oliveira-feusp
https://www.anped.org.br/news/constituicao-de-1988-e-o-direito-educacao-por-romualdo-portela-de-oliveira-feusp


sobre o termo alfabetização. De acordo com eles, <há discordâncias, sobre o próprio

sobre a necessidade ou pertinência do termo <letramento=,

sobre as relações entre alfabetização e letramento=. Outros autores entendem a

– <a alfabetização é um ato criador,

agente desta aprendizagem=. Nesse momento o



3.6.1 Trajetória das principais políticas públicas de alfabetização no Brasil a 

partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

 



 

 

 

 

https://www.politize.com.br/orgaos-de-educacao-responsaveis-educacao/


–
–



–

–

recursos vinculados, pela inserção da variável <nº de alunos= no processo de



http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/AndGoia.pdf


Básica (IDEB), que de acordo com Oliveira (2009) <é uma referência desenvolvida no

governo para servir de indicador de qualidade na educação=. Assim, outras políticas

Oliveira (2009), o PDE, <constituindo

– modalidades=.

http://www.observatoriodopne.org.br/plano#futuro-do-nosso-pais


 

 
 
 



–

apud 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/


–

Nº COMPETÊNCIA 

et al. 

et al.

 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192


<criança alfabetizada= 

<não

responsabilizar=.

https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/avaliacoes_e_exames_da_educacao_basica/relatorio_saeb_ana_2016_panorama_do_brasil_e_dos_estados.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/avaliacoes_e_exames_da_educacao_basica/relatorio_saeb_ana_2016_panorama_do_brasil_e_dos_estados.pdf


, <a antecipação exemplifica o autoritarismo da atual versão

então=.

https://educacaointegral.org.br/reportagens/antecipacao-alfabetizacao-base-criticada/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/antecipacao-alfabetizacao-base-criticada/


<Entendendo as divergências entre a PNA e

=, produzido pelo Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e

<intervenção máxima=

<Estado mínimo=

<do mercado=

 

https://www.cenpec.org.br/acervo/parecer-tecnico-politica-nacional-de-alfabetizacao-pna
https://www.cenpec.org.br/acervo/parecer-tecnico-politica-nacional-de-alfabetizacao-pna
https://www.cenpec.org.br/acervo/parecer-tecnico-politica-nacional-de-alfabetizacao-pna
https://www.cenpec.org.br/wp-content/uploads/2021/07/Parecer-te%CC%81cnico_CENPEC_Ana%CC%81lise-comparativa.pdf
https://www.cenpec.org.br/wp-content/uploads/2021/07/Parecer-te%CC%81cnico_CENPEC_Ana%CC%81lise-comparativa.pdf


3.7 Políticas de alfabetização em Fortaleza 
 
 

   

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37089-em-2022-analfabetismo-cai-mas-continua-mais-alto-entre-idosos-pretos-e-pardos-e-no-nordeste
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37089-em-2022-analfabetismo-cai-mas-continua-mais-alto-entre-idosos-pretos-e-pardos-e-no-nordeste
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37089-em-2022-analfabetismo-cai-mas-continua-mais-alto-entre-idosos-pretos-e-pardos-e-no-nordeste


https://www.seduc.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/37/2019/07/DCR-Vers%C3%A3o-Provisoria-de-Lan%C3%A7amento.pdf
https://www.seduc.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/37/2019/07/DCR-Vers%C3%A3o-Provisoria-de-Lan%C3%A7amento.pdf


3.7.1 Conhecendo o município de Fortaleza 

 

 

 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ce/fortaleza/panorama




https://drive.google.com/file/d/1Vt_LBIGqcptns7iLTAvxtyhgRqQdNNp2/view.Acesso


― –

IDEB 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 

FORTALEZA 3.5 3.9 4.2 4.7 5.4 6.0 6.2 5.9 

CEARÁ 3.5 4.2 4.4 5.0 5.8 6.7 6.5 6.5 

BRASIL 4.3 4.9 5.1 5.4 5.8 6.0 6.1 6.0 

―

ANO 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2022 

RESULTADOS 

https://qedu.org.br/brasil/ideb
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/pelo-oitavo-ano-consecutivo-fortaleza-tem-rede-de-ensino-no-nivel-mais-elevado-de-alfabetizacao-na-idade-certa
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/pelo-oitavo-ano-consecutivo-fortaleza-tem-rede-de-ensino-no-nivel-mais-elevado-de-alfabetizacao-na-idade-certa


―

EIXO OBJETIVO PRINCIPAIS METAS 
Educação –
Infantil 

 

 –   

 

     

  

Gestão      

pedagógica - 
alfabetização 
e formação de 
professores     

  

  

 –  

  

 

Gestão 
Municipal 

 

  –
  

  

  –
  

  

    

  

 –  

   

Avaliação 
Externa 

 

  

  

–



–

parte, Vieira (2010), relata que <é uma med

colaboração=.

    

https://belt.al.ce.gov.br/index.php/legislacao-do-ceara/organizacao-tematica/educacao/item/4227-lei-n-15-923-de-15-12-15-d-o-15-12-15
https://belt.al.ce.gov.br/index.php/legislacao-do-ceara/organizacao-tematica/educacao/item/4227-lei-n-15-923-de-15-12-15-d-o-15-12-15


–

3.8 Trajetória das políticas públicas de tecnologias digitais no Brasil 
 
 

http://www.seduc.ce.gov.br/mais-paic/
https://intranet.sme.fortaleza.ce.gov.br/files/11_09_EDITAL_Jos_Alencar.pdf


p.18), as tecnologias são um: <conjunto de conhecimentos e 

determinado tipo de atividade=. Sendo assim, desde uma caneta até o computador –

são ferramentas tecnológicas. E continua; <às maneiras, os jeitos ou

técnica=.



Em 1993 foi lançado o livro <Computadores e Conhecimento= (VALENTE,



<problema=

–



Em 2007, o PROINFO foi transformado em Proinfo Integrado, <tendo como

aprendizagem=

–

 –

 –

 –

<capacitação de recursos humanos=, o Programa previa o atendimento a 25 mil

–

–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-


. 

apud 

–



–

–

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html


internet 

problematização entre tecnologia e sociedade, o que <representa 

garantir a inclusão, além de reforçar a perspectiva de determinismo tecnológico=

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/18270/16857


―

 ANO   POLÍTICA E PROGRAMA   ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

–



3.9 A disseminação das tecnologias digitais na educação: analisando sua 

trajetória nos documentos legais. 

 



apud <alguns

mimeógrafo=.

50 



–

<científico

de cada disciplina=. Seja em

apud 



–
–

https://periodicos.ufrn.br/vivencia/article/view/1937/1377


http://www.consed.org.br/storage/download/5adf3c4e10120.pdf


–
–

mútuo.=

(2022), <a concepção de tecnologia encontrada na BNCC

sujeitos=.



<a

baseada em teorias comportamentalistas=. No entanto, de lá

3.10 As tecnologias digitais na rede municipal de ensino de Fortaleza: uma 

análise em seus documentos 

 



–

–



e ético acerca do uso das tecnologias, e que <[...] não se pode compreender as

aprendizagem=



 

 

 

informação e a produção do conhecimento <[...] e, essencialmente, à valorização da

outro=



3.10.1 Plano Municipal de Educação (PME 2015 – 2025) 
 

 

<capacitação= <associando

tura e cidadania=

–



3.10.2 Programas e projetos para o uso das TDICs no ensino da rede municipal 

de Fortaleza. 

 

et al. 

–

http://www.institutonatura.org/escola-digital-mais-proxima-de-voce-e-do-mundo-


 –

 –

 

–

 

https://www.fortaleza.ce.gov.br/images/0001/11_08_2022_Apresentacao_programa_tech_educa.pdf


 

 

 

 

 



3.11 Políticas públicas para a formação docente a partir da Lei de Diretrizes 

Bases da Educação Brasileira ( LDB  - Lei nº 9.394/96) 

 

3.11.1 Formação docente no Brasil: um breve histórico 

 

 



.

., (2019, p.21), <apesar de haver relação entre os fatos

cheia de divergências=. A autora, cita ainda que a demora da expansão da educação

época= ., 

–



transposição da problemática que norteava todo o Sistema Educacional, de <como o

aluno aprende= para <como ensinar=, colocando assim, 

<até

habilitados em nível superior ou formados por treinamento em serviço= (BRASIL,

3.11.2 Formação docente: inicial e continuada 
 

 

competências necessárias ao <ser professor=, e a formação continuada, que é o





Políticas públicas de formação docente: implicações no 
processo de ensino e aprendizagem na educação básica. 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/formacao-docente


Lima (2006), <as possibilidades de uma formação de professores numa perspectiva

vividos historicamente estão cada vez mais distantes e pulverizadas= (LIMA, 2006,

3.11.3 Trajetória das políticas de formação docente a partir da Lei de Diretrizes 

Bases da Educação Brasileira (LDB - Lei nº 9.394/96) 

 



apud 

–

TÍTULO  ARTIGO  DISPÕE  INCISOS 

      

  

      

     

        

  

  

  

  

      

   

  

    

     

  



   

 –

 –

 –

 

 

 

–

–

–

 –

 –

 –



–



<organizar,

básica=

 

 

 

 

 



–

–

    

https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_CNECPN22015.pdf?query=LICENCIATURA
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_CNECPN22015.pdf?query=LICENCIATURA


–

–

  

    

https://revistas.uepg.br/index.php/olhardeprofessor/article/view/20828/209209217221
https://apubh.org.br/acontece/manifesto-da-frente-revoga-bnc-formacao-pela-retomada-da-res-02-2015/
https://apubh.org.br/acontece/manifesto-da-frente-revoga-bnc-formacao-pela-retomada-da-res-02-2015/


no Artigo 62, o qual dispõe que <os 

terão por referência a Base Nacional Comum Curricular=, (BRASIL, 2019c, p. 2).

., 

3.12 Formação docente continuada de Fortaleza na perspectiva do Documento 

Curricular Referencial do Ceará (DCRC, 2019) 

 

<formação professor=.

para <dar aulas=, <transmitir conhecimentos= e <ser o ator principal no processo de

aprendizagem=. Pontua as fragilidades da formação inicial, salientando a





3.13 Espectro territorial e temporal da política de formação continuada para o 

uso das tecnologias digitais na educação 

 



A <sociedade da informação= descrita por Castells (1999)

<não

o assunto <formação

educação=

apud <a



aula=.

et al. 

também [...] <investir na formação dos professores que farão uso pedagógico deles,

aprendizagem.=

3.13.1 Espectro territorial e temporal da política de formação continuada para o 

uso das tecnologias digitais na educação da rede de ensino de Fortaleza 

 



 –

 



 –

 –

 –

 



 

a formação <Educando para boas escolhas on line=, uma produção da

    

           

http://www.seinfra.ce.gov.br/2017/11/17/juntos-por-fortaleza-governo-e-prefeitura-anunciam-


 

 –

 

 –

 

–

http://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/no-dia-do-professor-prefeito-sarto-anuncia-pacote-de-
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/no-dia-do-professor-prefeito-sarto-anuncia-pacote-de-beneficios-para-profissionais-da-rede-municipal#%3A~%3Atext%3DOs%20docentes%20ser%C3%A3o%20contemplados%20com%2C%24%2045.236.967%2C51
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/no-dia-do-professor-prefeito-sarto-anuncia-pacote-de-beneficios-para-profissionais-da-rede-municipal#%3A~%3Atext%3DOs%20docentes%20ser%C3%A3o%20contemplados%20com%2C%24%2045.236.967%2C51
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/no-dia-do-professor-prefeito-sarto-anuncia-pacote-de-beneficios-para-profissionais-da-rede-municipal#%3A~%3Atext%3DOs%20docentes%20ser%C3%A3o%20contemplados%20com%2C%24%2045.236.967%2C51
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/no-dia-do-professor-prefeito-sarto-anuncia-pacote-de-beneficios-para-profissionais-da-rede-municipal#%3A~%3Atext%3DOs%20docentes%20ser%C3%A3o%20contemplados%20com%2C%24%2045.236.967%2C51


–

–



4 SÍNTESE DA TRAJETÓRIA DAS POLÍTICAS NA PERSPECTIVA 

INTERSETORIAL 

 

―

POLÍTICAS 
PÚBLICAS PERÍODO DOCUMENTOS 

–

 



      



5 PROCESSO DE ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA 
 
 

Escola 1

–



locus 

 

 

 –

 –

 

–

CATEGORIAS DE ANÁLISE AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO CONTINUADA PARA O 
USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NO CICLO DE 

ALFABETIZAÇÃO OFERTADA PELA SME DE 
FORTALEZA 

  

  

  

 

 



 

 

 

4.1 Análise das entrevistas com os professores participantes 
 
 

4.1.1 Categoria 1 - Perfil formativo e profissional dos docentes participantes 
 
 



– – –

–

DOCENTES FORMAÇÃO 
INICIAL 

ESPECIALIZAÇÃO LOTAÇÃO 
2023 

TEMPO 
DE 

SERVIÇO 

VINCULO 
EMPREGATÍCIO 

–

https://drive.google.com/file/d/1TkJ5WCCiRSoDvtqB1ecqp3HQzexyGyQB/view


4.1.2 Categoria 2 – Compreensão das docentes sobre formação continuada 
 
 



escolar. Nesse aspecto, Freire (1996), afirma que <É pensando criticamente a prática

prática=.



4.1.3 Categoria 3 – Contribuições das formações para melhoria da 
aprendizagem 

 
 

Você acredita que as formações continuadas ofertadas 

pela rede de ensino de Fortaleza, contribuem para o avanço e melhoria da 

aprendizagem das crianças? 



conhecimentos, o que dialoga com Nóvoa (1999), quando ele afirma que <a troca de

formador e de formando=. Esses momentos levam os docentes a reflexão sobre o

permanente seria aquele que é o responsável por <intervir a partir das demandas dos

próprios...=



4.1.4 Categoria 4 – A relevância da oferta de formação para o uso das 
tecnologias pela rede de ensino 

 
 

Você participou de alguma formação continuada, treinamento, capacitação 

nos últimos 3 anos, voltadas para o uso das TDICs como recurso pedagógico, ofertada 

pela rede de ensino de Fortaleza? 

Você 

considera relevante ofertar formação continuada específica para o uso de TDICs como 

recurso pedagógico

Como você avalia 

a formação recebida? Ela atendeu as suas necessidades? 



YouTube, 

–

–

professores <...se sintam confortáveis para utilizar esses novos auxiliares didáticos=



4.1.5 Categoria 5 - Avaliação das formações ofertadas pela rede de ensino de 
Fortaleza e sugestões para melhoria dessas formações 

 
 

Como você avalia as ações formativas 

ofertadas pela SME de Fortaleza e o que fazer para melhorá-las? 

 





4.2 Os dados coletados durante a observação não participante 



74 



75 



4.3 Os achados na análise das entrevistas e observação não participante 

<achados=

–

CATEGORIAS ACHADOS 



 

 

 

 
 
 

OBSERVAÇÃO NÃO 
PARTICIPANTE  

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 







tablets 





Finalizamos a escrita desse trabalho com a seguinte frase: <não há ensino

professores=



REFERÊNCIAS 
 
 

Educação & Sociedade

.). 

Tecnologias e 
Currículo: trajetórias convergentes ou divergentes? 

Programa Um Computador por 
Aluno: as práticas pedagógicas desenvolvidas com o uso do laptop

Revista e-Curriculum

Revista 
Diálogo Educacional

Trajetória da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC): análise dos textos oficiais

"Um Computador por Aluno" no Brasil: uma história e 
experiência por concluir. 
–

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS NO 
BRASIL: 

https://www.redalyc.org/pdf/1891/189114449009.pdf
file:///C:/Users/Usuario/Downloads/EB.20537.pdf


TRAJETÓRIA HISTÓRICA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS NO 
BRASIL: 

. Revista 
Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento

História da Educação. 

ARRETCHE, Marta T.S. <Dossiê agenda de pesquisas em políticas públicas=.
Revista Brasileira de Ciências Sociais, 

. Rev. bras. Ci. Soc. 

Análise de conteúdo

Análise de conteúdo

Análise de conteúdo

Análise de conteúdo

Educação & Pesquisa

Uma análise do discurso hegemônico acerca das 
tecnologias na educação. 

História e políticas públicas de 
alfabetização e letramento no Brasil: breves apontamentos com enfoque para o 
plano nacional de educação –

http://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/formacao-docente
http://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/formacao-docente


Avaliação Nacional da Alfabetização. 

Conselho Nacional de Educação. 

Constituição da República Federativa do Brasil

Base Nacional Comum Curricular

Estatuto da Criança e do Adolescente

Aprova o Plano Nacional de 
Educação - PNE e dá outras providências

 

Elementos Conceituais e Metodológicos para 
Definição dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de 
Alfabetização (1º, 2º e 3º anos) do Ensino Fundamental

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
LDB

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/36188#%3A~%3Atext%3DOs%20resultados%20da
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_02.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofina
http://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/crianca-e-
http://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/crianca-e-
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=3656
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=3656


Programa de Informática na Educação – PROINFO

Programa Nacional de 
Informática Educativa

esolução CN/CP nº 1, de 15 de maio de 2006

Dispõe sobre as normas 
aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. 

Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019

Cidadania no Brasil

A sociedade em rede

Regime de colaboração para a garantia do 
direito à aprendizagem: o Programa Alfabetização na Idade Certa 

Educação do Ceará em Tempos de Pandemia: experiências 
Municipais

Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC). 

A trajetória da LDB: um estudo crítico frente à realidade brasileira

http://portal.mec.gov.br/proinfo
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002415.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao


Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação 
nas escolas brasileiras: TIC educação 2019

Resumo Executivo. 

Educação e tecnologias digitais: 
políticas públicas em debate

Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e 
misto

Ciência Política

Direito público subjetivo e políticas educacionais. 

A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DA REDE 
MUNICIPAL DE FORTALEZA PARA O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS. 

TENSÕES QUE MARCAM A INCLUSÃO 
DIGITAL POR MEIO DA EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DE POLÍTICAS 
NEOLIBERAIS

Uma introdução à pesquisa qualitativa

Estabelece diretrizes para a realização de formação 
continuada para os profissionais da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza

https://www.upf.br/_uploads/Conteudo/senid/2018-artigos-completos/178958.pdf


Altera os 
dispositivos da Lei Complementar nº 0178, de 19 de dezembro de 2014, que 
dispõe sobre a organização e a estrutura administrativa do Poder Executivo e 
dá outras providencias. 

Plano Municipal de Educação (PME). Lei nº 10.371 de 24 de junho 
de 2015

Educação e mudança. 

Pedagogia da autonomia

POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL: AVALIAÇÃO DO 
PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO NO SISTEMA PÚBLICO MUNICIPAL DE ENSINO 
DE FORTALEZA. 

Os agentes escolares e o computador no ensino. 

Análise das Políticas Públicas para formação continuada no 
Brasil, na última década. 

Formação Inicial de Professores para a Educação Básica: 
pesquisas e políticas educacionais. 

Revista Diálogo Educacional, 

https://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais/assets/documents/LEI_COMPLEMENTAR_N_278_DE_23_DE_DEZEMBRO_DE_2019.pdf
https://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais/assets/documents/LEI_COMPLEMENTAR_N_278_DE_23_DE_DEZEMBRO_DE_2019.pdf
https://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais/assets/documents/LEI_COMPLEMENTAR_N_278_DE_23_DE_DEZEMBRO_DE_2019.pdf


et al. Professores do Brasil: novos cenários de formação

et al. O trabalho docente: avaliação, valorização, controvérsias

Questões de método na 
construção da pesquisa em Educação. 

Revista De Políticas Públicas –

RAE – Revista de 
Administração de Empresas

Inclusão digital em busca de 
desenvolvimento computacional de crianças e adolescentes: um olhar para o 
futuro das intercomunicações sociais e profissionais

Revista Brasileira De Alfabetização, 

Revista Avaliação de Políticas Públicas 

Desenvolvimento em Debate

Para quê, como avaliar em profundidade? 
Análise das dimensões políticas, epistemológicas e metodológicas de uma 
nova perspectiva de avaliação



. Revista Aval

A dimensão cultural na avaliação de políticas públicas

Revista Desenvolvimento em 
Debate, 

Educação e Pesquisa, 

Revista Ibero- 
Americana de Estudos em Educação

Educ. Pesqui., 

Análise Psicológica, 24 3

Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a 
incerteza. 

Qualidade do ensino e formação do professorado: uma 
mudança necessária

https://doi.org/10.22478/ufpb.2525-5584.2020v5n2.53154
https://www.scielo.br/j/ep/a/XPSDrBf4TFCSNzfxW9jMWww/
http://www.scielo.br/j/ep/a/XPSDrBf4TFCSNzfxW9jMWww/
http://www.scielo.br/j/ep/a/XPSDrBf4TFCSNzfxW9jMWww/


Tecnologias e ensino presencial e a distância

Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação

Educação e tecnologias
BOLEMA

Práticas de ensinar e aprender em tempos digitais

. O papel do professor na sociedade digital

. Fundamentos de metodologia científica

As tecnologias da inteligência. 

Parâmetros para a análise de políticas: a fusão de texto e 
contexto. 

A formação contínua do professor nos caminhos e descaminhos 
do desenvolvimento profissional –

formação docente para utilização das tecnologias da 
informação e comunicação na escola pública

A implementação do programa alfabetização na 
idade certa em territórios vulneráveis: uma análise a partir da experiência do 
município de Fortaleza

Rev. Pemo, 



Pesquisa em Educação: Abordagens 
Qualitativas

Pedagogia e Didática: duas ciências autônomas. 

Novas práxis educativas no ensino de ciências 

Revista EF&T, 

tecnologias na educação
2002

Métodos, 
técnicas e relações em triangulação

Avaliação por triangulação de métodos: Abordagem de Programas 
Sociais

O desafio da pesquisa social in 

–

PESQUISA SOCIAL: Teoria, método e criatividade

O paradigma educacional emergente

http://www.monografias.com/pt/trabalhos3/pedagogia-e-didatica/pedagogia-e-
http://www.monografias.com/pt/trabalhos3/pedagogia-e-didatica/pedagogia-e-
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/1328


Questões de método na construção da 
pesquisa em Educação. 

O que sabemos, 
fazemos e queremos? Alfabetização e seus sentidos. 

O que sabemos, 
fazemos e queremos? Alfabetização e seus sentidos. 

Manual de Elaboração de Projetos e Pesquisas

A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR E O USO DAS 
TECNOLOGIAS EM SALA DE AULA: TENSÕES, REFLEXÕES E NOVAS 
PERSPECTIVAS. 

–

Os professores e a sua formação

A revista do Professor

O método (auto) biográfico e a formação

A Caminho da Era Digital no Brasil. 

Educação e federalismo no Brasil: 
combater as desigualdades, garantir a diversidade. 

Educação & Sociedade. 

Formação Continuada de Professores 
Alfabetizadores no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa

http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/alfabetizacao_ebook.pdf
http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/alfabetizacao_ebook.pdf
http://www.oecd.org/digital/a-caminho-da-era-digital-no-brasil-
http://www.oecd.org/digital/a-caminho-da-era-digital-no-brasil-


Tecnologia da educação: uma questão de transformação ou de 
formação? 

Tensões que marcam a inclusão digital por 
meio da educação no contexto de políticas neoliberais. 

Aprendizagem e conhecimento. 

. O nascimento da inteligência na criança

Educar para o futuro. 

A teoria de Jean Piaget

A psicogênese dos conhecimentos  

Inclusão digital e educação: a nova cultura da sala de 
aula

Tecnologias em sala de aula: contribuições para uma 
pedagogia sustentável

Políticas públicas de gênero e governabilidade. Políticas para 
a Mulher: 

História Econômica do Brasil

Revista Brasileira de Educação

http://seer.pucgoias.edu.br/index.php/educativa/article/view/6836/3809
http://37reuniao.anped.org.br/wp-content/uploads/2015/02/Trabalho-GT16-3985.pdf


por uma política de alfabetização e de 
formação de alfabetizadores sólida nos estados e municípios

O que é lugar de fala? 

PESQUISA SOCIAL
et al. –

O processo de 
informatização das escolas municipais de Fortaleza. 

– Revista de Avaliação de Políticas Públicas

. Desenvolvimento em Debate

História da Educação Brasileira

História da educação no Brasil 1930-73

História e memória da informática 
educativa no Ceará. –

Escola Digital Fortaleza: Uso de Objeto Digital de 
Aprendizagem na Perspectiva de Inovação das Práticas Pedagógicas

Cidadania e Justiça



Políticas Educacionais no Brasil. 

Brazilian Journal of Development

Rev. Bras. Educ

Plano trienal para utilização das 
tecnologias digitais de informação e comunicação na educação: 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Políticas públicas: conceitos, esquemas de análise, casos práticos

et al. 

Rev. 
Bras. Polít. Adm. Educ. 

Revista Educativa - 
Revista de Educação –

Letramento: um tema em três gêneros. 

O reordenamento da rede escolar de Fortaleza no 
período pós-LDB. 

Políticas Públicas: Uma Revisão da Literatura

http://www.uniarp.edu.br/periodicos/index.php/professare/article/11/24
https://intranet.sme.fortaleza.ce.gov.br/files/2019/NOVO_orientacoes_pedagogicas2019ok.pdf.%20Acessos%20em
https://intranet.sme.fortaleza.ce.gov.br/files/2019/NOVO_orientacoes_pedagogicas2019ok.pdf.%20Acessos%20em
https://seer.ufrgs.br/index.php/rbpae/article/view/102317/61613
https://seer.pucgoias.edu.br/index.php/educativa/article/view/310
https://seer.pucgoias.edu.br/index.php/educativa/article/view/310


Avaliação da política pública de inclusão digital: 
construindo uma trajetória do Projeto UCA (Um Computador por Aluno) com 
os gestores em Fortaleza. 2015. – –

Revista 
Ibero-Americana de Estudos em Educação, 

Saberes docentes e formação profissional

. História da informática educacional no Brasil observada a 
partir de três projetos públicos. 

Revista AATR

Diferentes usos do computador na Educação, In Computadores 
e conhecimento: repensando a educação. 

Computadores e conhecimento: Repensando a educação

Integração currículo e tecnologia digitais de informação e 
comunicação: a passagem do currículo da era do lápis e papel para o currículo 
da era digital

Visão analítica da 
informática na educação no Brasil: a questão da formação do professor.

Education Policy Analysis Archives], 

http://www.fit.br/home/link/
http://www.geogebra.im-uff.mat.br/biblioteca/valente.html


Responsabilização educacional no Ceará: 
trajetórias e evidências [Livro Eletrônico –

Construindo uma história de colaboração na 
educação: a experiência do ceará

Estudo de caso: planejamento e método

https://www.scielo.br/j/es/a/cYncg7cCPSdryYqTvcpjRTg/?format=pdf&lang=pt


APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

pesquisa que pretende <Avaliar as políticas educacionais de formação docente da
Fortaleza=?

2. 

3. 

4. 

5. 



6. 

 

   



APÊNDICE B – GUIA DAS ENTREVISTAS APLICADAS AO DOCENTES 
 
 

–

Bloco I – Identificação e formação do professor 
 

 

 

   

 

 

Bloco II – Objeto de estudo 
 

 

   

3- Você considera importante formações continuadas para os docentes? 

 

5- Você fez alguma formação para o uso das TDIC em sala de aula? 

 

 

 



   

 
   

 

   

 

   

 

 

  

 

   

 

15- Você acredita que as formações ofertadas pela rede de ensino contribuem para 

o avanço e melhoria da aprendizagem das crianças? 

   

 

17- Como você avalia as ações formativas ofertada pela rede de ensino? Essas 

formações atendem as suas necessidades profissionais? 

 

–



APÊNDICE C – GUIA DA OBSERVAÇÃO NÃO PARTICIPANTE EM SALA 
 
 

–

Bloco I – Objeto de estudo 
 
 
 

 

 

 

 

 <ação ação=,

–


	UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ - UFC PRÓ-REITORIA E PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
	MARIA DAS GRAÇAS DA SILVA NUNES
	FORTALEZA 2024
	RESUMO
	LISTA DE QUADROS
	1 INTRODUÇÃO
	2 O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA AVALIATIVA
	2.1 O pesquisador e seu lugar na pesquisa5
	2.3 Avaliação em profundidade como perspectiva avaliativa
	2.4 O percurso metodológico e a proposta qualitativa da avaliação
	2.5 Procedimentos e técnicas de pesquisa
	2.5.1 A escolha pela pesquisa bibliográfica
	2.5.2 A pesquisa documental

	2.6 A pesquisa de campo
	2.6.1 O campo da pesquisa
	2.6.2 Os sujeitos da pesquisa

	2.7 Observação não participante como instrumento de coleta de dados
	2.8 A entrevista semiestruturada
	2.9 A análise de conteúdo como técnica de análise de dados
	3 POLÍTICAS PÚBLICAS: TRAJETÓRIAS DAS POLÍTICAS DE ALFABETIZAÇÃO, TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DOCENTE NO BRASIL E EM FORTALEZA
	3.5 Evolução da educação básica no Brasil
	3.6 Trajetória das políticas de alfabetização no Brasil
	3.6.1 Trajetória das principais políticas públicas de alfabetização no Brasil a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)

	3.7 Políticas de alfabetização em Fortaleza
	3.7.1 Conhecendo o município de Fortaleza

	3.8 Trajetória das políticas públicas de tecnologias digitais no Brasil
	3.9 A disseminação das tecnologias digitais na educação: analisando sua trajetória nos documentos legais.
	3.10 As tecnologias digitais na rede municipal de ensino de Fortaleza: uma análise em seus documentos
	3.10.1 Plano Municipal de Educação (PME 2015 – 2025)
	3.10.2 Programas e projetos para o uso das TDICs no ensino da rede municipal de Fortaleza.

	3.11 Políticas públicas para a formação docente a partir da Lei de Diretrizes Bases da Educação Brasileira ( LDB  - Lei nº 9.394/96)
	3.11.1 Formação docente no Brasil: um breve histórico
	3.11.2 Formação docente: inicial e continuada
	3.11.3 Trajetória das políticas de formação docente a partir da Lei de Diretrizes Bases da Educação Brasileira (LDB - Lei nº 9.394/96)

	3.12 Formação docente continuada de Fortaleza na perspectiva do Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC, 2019)
	3.13 Espectro territorial e temporal da política de formação continuada para o uso das tecnologias digitais na educação
	3.13.1 Espectro territorial e temporal da política de formação continuada para o uso das tecnologias digitais na educação da rede de ensino de Fortaleza

	4 SÍNTESE DA TRAJETÓRIA DAS POLÍTICAS NA PERSPECTIVA INTERSETORIAL
	5 PROCESSO DE ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA
	4.1 Análise das entrevistas com os professores participantes
	4.1.1 Categoria 1 - Perfil formativo e profissional dos docentes participantes
	4.1.2 Categoria 2 – Compreensão das docentes sobre formação continuada
	4.1.3 Categoria 3 – Contribuições das formações para melhoria da aprendizagem
	4.1.4 Categoria 4 – A relevância da oferta de formação para o uso das tecnologias pela rede de ensino
	4.1.5 Categoria 5 - Avaliação das formações ofertadas pela rede de ensino de Fortaleza e sugestões para melhoria dessas formações
	4.2 Os dados coletados durante a observação não participante
	4.3 Os achados na análise das entrevistas e observação não participante
	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	C. . A trajetória da LDB: um estudo crítico frente à realidade brasileira. In: XX
	DUARTE. P.F. A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL DE FORTALEZA PARA O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS.
	GARCIA. S. M. C. POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL: AVALIAÇÃO DO PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO NO SISTEMA PÚBLICO MUNICIPAL DE ENSINO
	NIZ. C.A.F. A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR E O USO DAS TECNOLOGIAS EM SALA DE AULA: TENSÕES, REFLEXÕES E NOVAS
	TAVARES, N. R. B. História da informática educacional no Brasil observada a partir de três projetos públicos. 2002.
	APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
	APÊNDICE B – GUIA DAS ENTREVISTAS APLICADAS AO DOCENTES
	Bloco I – Identificação e formação do professor
	Bloco II – Objeto de estudo
	APÊNDICE C – GUIA DA OBSERVAÇÃO NÃO PARTICIPANTE EM SALA
	Bloco I – Objeto de estudo

